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Objetivo

1-Desenvolver um protocolo de tratamento de superfície
2- Avaliar se existe uma diminuição da Dureza da Zircônia 
Prettau em relação a Translucent

Justificativa
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Formalizar um protocolo de tratamento de superfície, com a 
finalidade de auxiliar o odontólogo , na etapa de finalização 
de seu trabalho protético, evitando possíveis falhas que 
possam ocorrer, por falta de informação devido a 
inexistência de um protocolo  de trabalho, previamente 
estabelecido para  a zircônia Prettau ® Anterior



EVOLUÇÃO HISTÓRICA DAS CERÂMICAS

• KERAMOS = ARGILA (Grego)

•Primeiros Vestígios +/- 3 mil anos atrás – Civilização Egípcia
•Escavações do Rio Nilo
•Armazenamento de grãos
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•Civilização Persa – Incorporação de óxidos metálicos
+Brilho
+Cores

• 1774 – Uso como material dentário: como substituto de marfim em PT
• 1887 – Surgimento das patentes de inlays e coroas
• 1903 – Surgimento das coroas metalocerâmica
• 1940 – Queda da popularidade devido surgimento das resinas acrílicas



Fases  das Cerâmicas

-Duas Fases

-Definidas pelas concentração de átomos-Definidas pelas concentração de átomos

•Metálicos  (Zr, Al, Li, Ca, Na, K, Mg) = Cristalina (Organizada)

• Não metálicos (O, Si, F, B, H) =  Vítrea (Amorfa)
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Grupos Cerâmicos Dentro da Odontologia

Três Grupos de Classificação:

• Feldspáticas ( Porcelanas)

• Vidros Ceramizados

• Cerâmicas a Base de Óxidos
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Porcelanas

• Derivadas do Feldspato (Leucita, Feldspáticas)
• Base de Sílica (SiO2) e Alumina (Al2O3)

Translucidez Translucidez 
Resistência Mecânica
Resistência a Flexão

• Frágeis, Friáveis
• Classificadas de acordo com a temperatura de fusão
• Passíveis de condicionamento ácido (fase vítrea)
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Exacerbado na existência de 
Microtrincas e porosidade



Vidros Ceramizados

• Adição de Cristais e óxidos de reforço 

Propriedade Mecânica
- Cristais dificultam a propagação de trincas

Estética ( E resistência)

Fase Vítrea ( Passível de ataque ácido)
<Tempo
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Cerâmicas a Base de Óxidos

• Incorporação maior de óxidos metálicos
- Zircônia (YTZPYTZP)

Resistência Mecânica > 

• Cristalinidade

Fase Vítrea  A Fase Cristalina 

• Não é passível de ataque ácido 
• Jateamento
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•Não Reage
•Danifica



Jateamento

• Interior da peça - Rugosidade

• Embricamento micromecânico c/ cimento e estrutura dentária

• Silicatização – Rocatec e CoJET

• Interação química  com cimento resinoso • Interação química  com cimento resinoso 

• MDP – Afinidade c/ óxidos metálicos     Resistência de União (RU)

• Silano – União de difetentes superfícies
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Zircônia YTZP

• Zircônia tetragonal policristalina estabilizada por ítria 
(Yittria stabilized tetragonal zircônia polycrystalline – YTZP)

• Trabalhos Estéticos ( Metal Free)

Resistência Mecânica (1200 MPa – Flexão)

• Cristalina, Opacidade – Afeta a passagem de luz 
• IE de Coroas ou MONOLÍTICA
• Mecanismo de Tenacidade a fratura
• Parcial estabilização com 3% mol de ítria
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YTZP – Fases Cristalográficas

Monoclínica Tetragonal Cúbica

Temperatura 
Ambiente

+ Calor + Calor

1170° C / 
2369° C

2370° C / 
2679° C

+ C
alo

r
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Líquida

2680° C

1600°C
SINTERIZAÇÃO

http://www.centraldentalltd.com/files
/products/CD%20CubeX2%20Sheet%2
0Single%20pages%20Labs.pdf

Fonte:



YTZP – Mecanismo de Tenacidade a Fratura

• Transformação de Fase (Transformação Martensítica)
Tensão

-Mudança Estrutural

-Expansão volumétrica da Matriz 3 a 5%

MonoclínicaTetragonal
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-Compressão dos grãos

-Evita propagação de trincas

Tenacidade a Fratura



YTZP – Opacidade X Translucidez 

• Metal Free - Substituição do metal

• YTZP – Opaca Passagem de Luz
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• Elementos Estéticos = Zirônia

Uso de Zircônia em Elementos Estéticos

MONOLÍTICA ou

= METALOCERÂMICA ( IE + CERÂMICA DE COBERTURA)

DELAMINAÇÃO



Zircônia – Delaminação
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Fonte: O Autor



Zircônia Translúcida

• Translucidez

•Região Estética

• Delaminação
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Fonte: O Autor



Zircônia Translúcida – Obtenção

• Modificação no método de compactação e processamento

• Adição de Dopantes
-p/ ruptura de ligações intergranulares
-Dopantes = íons de terras raras trivalentes = ÍTRIA
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Zircônia Translúcida – Obtenção

• Modificação no tamanho dos Grãos

• Para Transmissão de luz 100nm

• Alteração das propriedades mecânicas

YTZP  0,3 μm /0,8 μm
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Fonte: O Autor



Zircônia Prettau Anterior

Zircônia Prettau ≠ Zircônia Prettau Anterior
≠ Concentração de Y2O3
Prettau:  4 a 6%
Anterior: ± 12%

≠ Resistência a Flexão
Prettau: 1000 à 1200 MPa
Anterior: 670 Mpa

Dureza = 1250 HV
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Fonte: O Autor



Zircônia Prettau Anterior

• Indicada para elementos ANTERIORES, devido a      da 
resistência a flexão

•Comercializada pré-sinterizada

•Translucidez pós sinterização 
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Fonte: O Autor



MATERIAIS 
E E 

MÉTODOS
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Materiais

Fonte: O Autor
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Fonte: O Autor



Métodos

• MEV

• Microdureza

• Cisalhamento

• Observação e Análise de dados  
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Métodos – Microdureza Vickers

• Microdurômetro Time Group MHV2000 - base quadrangular, e 
angulação de 136º entre as faces, e objetiva de 40X

• Divisão em 4 grupos (A1, A2, A3 e A4) - 2 Cp p/ cada grupo 

• Sinterizados e Pré-sinterizados/ Ice e Prettau• Sinterizados e Pré-sinterizados/ Ice e Prettau

• 1 kgf, com tempo de enentação de 15 segundos

• 10 indentações por corpo de prova

• Norma ASTM 1327-08
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A1 A2 A3 A4
Prettau

Pré - Sinterizada
Prettau

Sinterizada
Ice

Pré - Sinterizada
Ice

Sinterizada

Divisão dos Grupos

Fonte: O Autor



Métodos – Cisalhamento

• Maquina EMIC modelo DL10000, com capacidade máxima de 100KN, com 
uma célula de carga de 20 N para cisalhamento com fio de tração, na 
velocidade 0,5 mm/min, até a falha adesiva 

• Prettau ® Anterior (Zirkonzahn)

•Avaliar Resistência de união

•Avaliar eficiência do Jateamento

•2 Grupos - jateado e não jateado

•Jateamento com ROCATEC e óxido de Al

•25 Bar por 10s
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Fonte: O Autor



Métodos – Cisalhamento

• Colagem dos corpos de ensaio de Relyx U200 nas superficies: 
Jateadas e Não Jateadas
•N=10
•P/ Resistência de União F/A
•P/ A= πr²•P/ A= πr²
•P/ π = 3,14
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Fonte: O Autor



Métodos – Cisalhamento (Preparo do CP)

1
4
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Fonte: O Autor

2 3

5



Métodos - MEV

•Microscópio de marca Hitachi modelo TM3000 (UniFOA)
•Utilizados aumentos de 60x, 200x e 1000x
•Superfície jateada e não jateada da Prettau Anterior 
Sinterizada
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Fonte: O Autor



Resultados
E 
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E 
Discussão



Dureza Vickers – Valores Médios

GRUPO A1 A2 A3 A4

DUREZA 42,34 1410,15 50,93 1448,30
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(HV)

DESVIO

PADRÃO

1,61 72,06 1,45 119,16

•1250HV – Referência do Fabricante (Sinterizado)

Fonte: O Autor





MEV  - Aumento de 1000X

Fonte: O Autor Fonte: O Autor
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•NÃO JATEADA •JATEADA



MEV

•60x

Fonte: O Autor Fonte: O Autor

32•NÃO JATEADA •JATEADA

•200x



o

660

A1- Zircônia Pré Sinterizada
A3 -Zircônia Translucente Pré Sinterizada
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Resultados
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Dureza Vickers
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A4 A2 Diferença

Após a sintetização a zircônia Prettau apresentou em média uma 
diminuição de 2% da dureza em ralação ao grupo da zircônia ICE



Cisalhamento - Ensaio de cisalhamento

Força (N) Resistência de União (MPa)

PRETTAU 

CONTROLE

PRETTAU 

JATEADA

PRETTAU 

CONTROLE

PRETTAU 

JATEADA
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CONTROLE JATEADA CONTROLE JATEADA

Média
103, 581 109, 625 32, 988 34, 912

Desvio 

Padrão 7, 302 8, 162 2, 206 2, 599



Cisalhamento

Grupo Média Desvio padrão N

Prettau controle 33 2.21 10

Prettau Jateada 35 2.60 10
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• O jateamento promoveu aumento de 5,51% a RU em 
relação ao grupo controle

Prettau Jateada 35 2.60 10



Cisalhamento

PRETTAU CONTROLE

Força (N) Resistência de União(MPa)

E1 98,11 31,245

E2 98,28 31,299

E3 117,18 37,318

E4 101,18 32,223

PRETTAU JATEADA

Força (N) Resistência de União(MPa)

E1' 125,24 39,885

E2' 116,15 36,990

E3' 101,25 32,245

E4' 108,85 34,666

E5' 100,05 31,863

38

E5 92,92 29,592

E6 97,26 30,975

E7 108,61 34,589

E8 109,24 34,790

E9 107,75 34,315

E10 105,28 33,529

MÉDIA 103,58 32,99

DP 7,30
2,21

E5' 100,05 31,863

E6' 101,21 32,232

E7' 109,66 34,924

E8' 110,92 35,325

E9' 99,89 31,812

E10' 106,15 33,806

MÉDIA 107,94 34,37

DP 8,16 2,60



CONCLUSÕES

•Os resultados obtidos encontravam-se dentro do que já era esperado.

• Em relação a dureza, a Zircônia Prettau apresenta dureza 2% menor que o 
grupo Transluzent.

•O jateamento aumentou em 5,51% a resistência de união da Zircônia Prettau•O jateamento aumentou em 5,51% a resistência de união da Zircônia Prettau
em relação ao grupo não jateado.

•Foi possível o desenvolvimento de um protocolo de uso  para a Zircônia 
Prettau com a finalidade de auxiliar os cirurgiões-dentistas na etapa de 
cimentação em coroas monolíticas deste material.



O Protocolo (PRODUTO)

1º Passo: Jateamento com óxido de alumínio na pressão de 25 Bar por 10 
segundos, na inclinação de 45°, com afastamento de 10 cm do aparelho 
jateador ao  interior da peça protética

Guia de protocolo Adesivo prévio a Cimentação de Coroas 
Monolíticas de Zircônia Prettau para Dentes Anteriores
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2º Passo: Jateamento com ROCATEC na pressão 25 Bar por 10 
segundos, na inclinação de 45°, com afastamento de 10 cm do aparelho 
jateador ao  interior da peça protética

3º Passo: Aplicação do silano no interior da peça proética por 1 minuto

4º Passo: Volatização do Silano por 1 minuto



SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS

• Modificação das propriedades mecânicas das zircônias pós 
jateamento

• Melhor pressão de jateamento para resistência de união da • Melhor pressão de jateamento para resistência de união da 
Zircônia Prettau Anterior, sem influenciar na propriedade mecânica 
do material
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